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RESUMO 

 

Toda paisagem se modifica ao longo do tempo em resposta às pressões naturais e 
antrópicas as quais está submetida. Os organismos que a compõem buscam se 
adaptar a sua dinâmica espaço-temporal para sobreviverem e um bom exemplo de 
tais adaptações é o caso das aves em paisagens urbanas. A análise da composição 
da avifauna é considerada um parâmetro muito importante na avaliação da qualidade 
ambiental. A área de estudo engloba a lagoa do Violão e o seu entorno imediato, cuja 
localização se dá na área central da cidade de Torres, Rio Grande do Sul. A lagoa 
está rodeada por edifícios, áreas residenciais e comerciais e mesmo assim abriga uma 
avifauna diversificada. O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade ambiental da lagoa 
do Violão e o seu entorno imediato como provedor de habitat para avifauna silvestre 
que explora o ambiente urbano, na cidade de Torres, RS. O mapeamento de biótopos 
foi realizado por meio da fotointerpretação das imagens aéreas datadas de 1957, 1974 
e 2018, a partir das quais foram gerados, com auxílio do software ArcMAP, os mapas 
de uso e cobertura da terra. A coleta de dados sobre a avifauna foi realizada de 
dezembro de 2017 a agosto de 2018, durante dois dias não consecutivos por mês. Foi 
utilizado o método das Listas de Mackinnon para aves terrestres e do método de 
Contagem em Ponto Fixo para as espécies aquáticas e/ou que exploram ambientes 
aquáticos. O esforço amostral foi analisado por meio da curva do coletor, adotando-
se os estimadores Bootstrap e Jack1, com 100 aleatorizações. A unidade amostral 
adotada foi a lista de 10 espécies para espécies terrestres e, cada contagem em ponto 
fixo, para as espécies aquáticas. A abundância relativa das espécies foi avaliada com 
base no Índice de Frequência nas Listas (IFL%) para as espécies terrestres e com 
base no número de indivíduos presentes nas contagens para as espécies aquáticas. 
As espécies foram agrupadas em guildas tróficas baseadas no consumo 
predominante de itens alimentares. O mapeamento de biótopos revelou a ocorrência 
de nove classes de uso e cobertura da terra nas três datas avaliadas. As classes áreas 
construídas e vegetação herbácea foram as que evidenciaram as mudanças mais 
significativas de 1957 para 2018, passando, respectivamente de 6% e 43,5% em 1957 
para 38% e 6% em 2018. Com esforço de 67 listas e 32 contagens em 16 dias de 
campo foram registradas 57 espécies de aves pertencentes a 11 ordens e 25 famílias. 
A família mais rica foi a Thraupidae com sete espécies. Pitangus sulphuratus (IFL = 
92,5%) e Furnarius rufus (IFL = 82,08%) foram as espécies terrestres mais frequentes 
e Nannopterum brasilianus (AR = 26,86%) e Egretta thula (AR = 23,88%) as espécies 
aquáticas mais abundantes. As guildas dos insetívoros (n = 20 espécies), onívoros (n 
= 12), piscívoro (n = 8), granívoros (n = 7) e nectarívoros (n = 6) foram as mais 
expressivas. Os resultados evidenciam que apesar das alterações antrópicas e 
modificações sofridas na estrutura da paisagem, a lagoa do Violão ainda abriga uma 
avifauna rica e abundante, destacando-se que a diversidade de guildas tróficas 
registrada se revela como um fato importante para o ambiente urbano, devido aos 
serviços ecológicos prestados pela avifauna presente. 
 

Palavras-chave: Aves sinantrópicas, ecologia de paisagem, geoprocessamento, 
antropização. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os ambientes urbanos são caracterizados como as áreas mais dinâmicas 

do planeta (MOELLER, 2005). Com isso, a expansão crescente ocorre desde os 

tempos remotos e tende a aumentar ainda mais ao longo dos anos, levando em conta 

o crescimento populacional destas áreas (WU et al., 2013; ALSHARIF; PRADHAN, 

2014; PRAMANIK; STATHAKIS, 2016). O desenvolvimento urbano está ligado a uma 

série de fatores, como os aspectos geográficos, demografia local, relações 

econômicas, sociais, causas ambientais e culturais (BHATTA, 2010; JIANG; YAO, 

2010; ABDULLAHI; PRADHAN, 2016). 

Em torno de 3% da superfície terrestre é ocupada por mais da metade da 

população do planeta, encontrada principalmente nas cidades, causando desafios 

estratégicos aos governantes diante desta crescente urbanização (WU et al., 2013; 

IBGE, 2017). Nos últimos 200 anos, houve um aumento de seis vezes na população 

humana mundial, enquanto os habitantes urbanos multiplicaram-se 100 vezes 

(MARCON et al., 2017). Em 1900 nove por cento da população humana viviam em 

regiões urbanas (WORLD BANK, 1984). Esta porcentagem cresceu para 30% até 

1950, em seguida para 40% até 1980, posteriormente para 50% até 2000 e a 

tendência é de que até 2050 aumente para mais de 70% (WU et al., 2013; PEREIMA 

NETO, 2014, MARCON et al., 2017). Em média 160 mil pessoas abandonam 

diariamente as zonas rurais e se deslocam para as cidades, e atualmente, 

praticamente a metade dos cidadãos do planeta moram em zonas urbanas (IBGE, 

2017, MARCON et al., 2017). 

Em relação ao Brasil, a urbanização se tornou um processo mais acelerado 

que em outros países (PEREIMA NETO, 2014). A população urbana, que, em 1950 

era de 36,1%, em 2010 chegou aos 84% (IBGE, 2017). A acentuada crescente das 

áreas urbanas teve início no final dos anos 1950 e começou a apresentar resultados 

imediatos já em 1960 (MARCON et al., 2017). No Brasil, a situação demográfica mais 

importante desde 1950 e que se estende aos dias atuais, relaciona-se não somente 

pelo crescimento populacional, mas sim pela grande quantidade de migração espacial 

que ocorre entre municípios com distintas densidades, disponibilidade de renda e 

oportunidades de emprego, que varia de cidade para cidade, mesmo dentro uma 

região (PEREIMA NETO, 2014). 
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Diversos estudos vem abordando este tema relacionado a expansão 

urbana (ALBERTI, 2008; AL-SHALABI et al., 2012; 2013; ALSHARIF; PRADHAN, 

2014; ALSHARIF et al., 2015; ABUTALEB; AHMED, 2016; GROFFMAN et al., 2016; 

PRAMANIK; STATHAKIS, 2016; STEWARD et al., 2017, MARCON, 2017), porém 

ainda são escassos em nível mundial (ALBERTI, 2008) e ainda mais, no Brasil 

(MARCON et al., 2017), estudos que estabelecem interações entre as ações humanas 

e a dinâmica dos ecossistemas, relatando as consequências das suas influências 

sobre os sistemas naturais nas regiões urbanizadas.  

Na medida em que centros urbanos se expandem, é visível as modificações 

estruturais do ambiente natural e um grupo zoológico frequentemente encontrado e 

melhor percebido nestas áreas são as aves, as quais buscam a sobrevivência nas 

cidades (aqui falta um autor). Nos ecossistemas urbanos devido as constantes 

pressões antrópicas sofridas, a vegetação local perde espaço e consequentemente é 

cada vez mais suprimida para dar lugar às construções e consequentemente, 

selecionando muito as espécies da avifauna que ali habitam (PEREIRA et al., 2005). 

Na região sul brasileira, entre 400.000 e 5.000 AP, se estabeleceu uma 

grande área de terras baixas, com isolamento arenoso que, em conjunto, é 

denominado de sistema laguna-barreira e cobre grande parte das áreas costeiras 

sulinas (TOMAZELLI; VILLWOCK, 1991). Neste período o nível do Oceano Atlântico 

oscilou provocando a ocorrência de quatro transgressões marinhas (VILLWOCK et al., 

1986; VILLWOCK; TOMAZELLI, 1995), resultando no surgimento das barreiras 

holocênicas e do rosário de lagoas na planície costeira sul rio-grandense (VILLWOCK 

et al.,1986; TOMAZELLI; VILLWOCK, 2000). 

Essas lagoas, que tem como característica física principal sua pequena 

profundidade, vem sofrendo grandes mudanças paisagísticas devido aos constantes 

e acelerados processos de urbanização (SANTOS; CADEMARTORI, 2010), tornando-

as ainda mais vulneráveis às ações antrópicas (CUNHA et al., 2013). A pressão 

antrópica pode ser encarada como grande causadora de danos a estes corpos d’água 

(ANDRADE, 2012), sobretudo, pelo fato de que em toda a história da humanidade, 

não foi observado o que estamos presenciando na atualidade, que é uma das maiores 

taxas de extinção de espécies em decorrência das atividades antrópicas (UNEP, 

2010). 
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As paisagens sofrem alterações ao longo do tempo e a sua dinâmica 

resulta da ação de fatores naturais e antrópicos (CONSTANTINO et al., 2003; LANG; 

BLASCHKE, 2009). Entre as pressões antrópicas sobre os corpos d’água se 

encontram a alteração de cursos de rios e o rebaixamento do lençol freático, o 

crescimento urbano desordenado e a pressão do turismo (FISZON et al., 2003; 

PÉRICO; CEMIN; MOHR, 2012). A ecologia de paisagens, ciência emergente a partir 

dos anos de 1940, vem sendo considerada uma disciplina holística, que procura 

abranger estudos geográficos, geológicos e ecológicos, inter-relacionando o natural e 

o antrópico, na solução dos problemas ambientais, gerados pelo próprio homem 

(METZGER, 2001).  

No manejo de paisagens, é importante compreender que a conservação de 

áreas verdes é uma necessidade primordial, especialmente nos meios urbanos, pois 

elas promovem o equilíbrio entre o meio antrópico e o natural para que, tanto um 

quanto o outro se constituam em um só ecossistema, de modo a minimizar os conflitos 

de ordem ambiental, estabelecendo-se assim cidades ecologicamente mais bem 

estruturadas (SIRKIS, 2010). 

Uma paisagem abrange diversas estruturas, as quais são classificadas 

como unidades de paisagem, que se caracterizam e se moldam de acordo com o 

relevo local, a altitude, o uso e ocupação do solo, a expansão urbana da área, entre 

outras combinações que compõem o ambiente (CORREIA; D’ABREU; OLIVEIRA, 

2001). Nos estudos sobre ecologia de paisagens é adotado o termo biótopo para a 

representação das distintas unidades da paisagem, que são definidas como uma 

região de certa homogeneidade, tanto em relação às condições ambientais físicas e 

química, quanto em relação à composição faunística e florística, correspondendo, 

assim, à menor fração de um habitat estabelecido geograficamente, de acordo com 

os fatores físicos, químicos e biológicos do meio (FORMAN; GODRON, 1986; 

BORTOLOTTI, 2006). 

O reconhecimento e a quantificação das unidades da paisagem, aqui 

denominado de mapeamento de biótopos, é o processo pelo qual ocorre a 

identificação de habitats existentes nas unidades da paisagem (SUKOPP, 1990) e 

está relacionado à identificação e caracterização dos elementos bióticos e abióticos, 

naturais e antrópicos que as compõem (TROPPMAIR, 1988). É uma ferramenta 

importante para o planejamento e gestão integrada do território, uma vez que serve 
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de base para a adoção de medidas de melhoria da qualidade ambiental e para a 

proteção dos biótopos (MANSUROGLU et al., 2006). É uma metodologia de aplicação 

ampla, tanto em paisagens naturais quanto construídas, que resultam das mais 

variadas atividades humanas (BEDÊ et al., 1997). 

A avaliação da qualidade ambiental, em diversas escalas, através de 

metodologias como o geoprocessamento, o mapeamento de habitats e a avaliação da 

riqueza e abundância da fauna é um dos pontos de partida para o conhecimento da 

dinâmica ecológica dos biótopos (NAVEH; LIEBERMANN, 1994; ZONNEVELD, 1995) 

ou “elementos paisagísticos” (FORMAN; GODRON, 1986). Estas unidades podem ser 

vistas como homogêneas levando em conta o solo, o microclima, à composição de 

espécies, à influência humana e a outros atributos ecológicos (PETERSEIL et al., 

2004) e, portanto, são de grande importância no zoneamento e na avaliação da 

qualidade ambiental (GONÇALVES, 2014), assim como no manejo e na gestão de 

áreas urbanas (TROPPMAIR, 1988; BÊDE et al., 1997). 

Várias metodologias podem ser utilizadas para o estudo da qualidade de 

ambientes urbanos em escala de biótopo, entre elas está o estudo da avifauna 

(PRIMACK; RODRIGUES, 2001). Inventários sobre a diversidade de aves em áreas 

urbanas, como metodologia de avaliação de sua qualidade, vem ganhando espaço no 

meio científico, uma vez que a urbanização crescente pode ser considerada como um 

dos grandes problemas atuais para a conservação (LOPES; ANJOS, 2006; 

TAMPSON; PETRY, 2008; PINHEIRO et al., 2009). 

No presente estudo, optou-se pela utilização da avifauna como indicador 

da qualidade do ambiente urbano do entorno da lagoa do Violão, pelo fato de que as 

aves podem ser encontradas nos ambientes mais variados, inclusive nas 

proximidades de residências e centros urbanos (SICK, 1997; LOPES; ANJOS, 2006; 

TAMPSON; PETRY, 2008; PINHEIRO et al., 2009). Constituem um dos grupos 

zoológicos mais distintos e bem estudados em qualquer ambiente, podendo ser 

facilmente apontadas como bioindicadores de alterações ambientais (VOSS, 1984; 

MATARAZZO-NEUBERGER 1992; AMÂNCIO; SOUZA; MELO 2008). Além disso, 

têm representantes em quase todos os níveis tróficos e utilizam uma grande variedade 

de habitat, sobretudo os terrestres (HÖFLING; CAMARGO 2002; LOPES; ANJOS, 

2006). Em outros termos, as aves podem contribuir em diversos aspectos, desde 
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serviços ecológicos de controle de formigas, carrapatos, ratos, cobras, à polinização 

de flores e dispersão de sementes (AZEVEDO, 1995; OLIVEIRA, 2014).  

A diversidade das aves nas áreas urbanas pode ser elevada (MARZLUFF, 

EWING, 2001; JOKIMÄKI et al., 2002), considerando que a presença de vegetação e 

áreas verdes urbanas são razões atrativas para a vinda e permanência de aves nas 

cidades (TRAUT, HOSTETLER, 2004). Outros fatores que caracterizam a ocorrência 

de aves urbanas estão relacionados com a disponibilidade de alimento, possíveis 

locais para nidificação, existência de recursos hídricos e a provável localização de 

ambientes naturais próximos (JOKIMÄKI et al., 2002). Podem ser descritas três 

categorias de aves encontradas em ambientes urbanos: aquelas que já se 

encontravam no ambiente antes do mesmo ser modificado; aves consideradas 

invasoras; e as denominadas como introduzidas ou exóticas (SICK, 2001), o que 

facilita a utilização destas como indicadoras da qualidade do ambiente.  

A avaliação da qualidade ambiental da lagoa do Violão em Torres/RS e seu 

entorno imediato busca abranger a diversidade faunística de aves, grupo zoológico 

amplamente diverso, usuário deste ambiente urbano como habitat, assim como 

mapear os biótopos ali existentes, analisando as influências da antropização e a 

presença das espécies como forma de contribuir para o manejo de áreas urbanas no 

sentido de aumentar o convívio harmônico entre seres humanos e aves silvestres. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a qualidade ambiental da lagoa do Violão e o seu entorno imediato, 

como provedor de habitat para avifauna silvestre que explora o ambiente urbano, na 

cidade de Torres, Rio Grande do Sul. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Realizar o mapeamento de biótopos da área em estudo em escala de 

paisagem; 

 Analisar as mudanças espaço-temporais ocorridas no uso e cobertura da terra 

no entorno da lagoa do violão; 

 Analisar a composição (riqueza e abundância) da avifauna terrestre e aquática 

que atualmente explora a lagoa do Violão e o seu entorno imediato; 

 Quantificar a composição das guildas tróficas de aves presentes na área 

estudada; 

 Registrar o hábito e local de nidificação preferencial para cada espécie de ave; 

 Registrar o status de conservação das espécies. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

O município de Torres, com aproximadamente 161 km² (IBGE, 2018), está 

situado no litoral norte do Rio Grande do Sul. O presente estudo foi desenvolvido no 

entorno imediato da lagoa do Violão (623082 E e 6753361 S -  coordenadas tomadas 

no centro da passarela que atravessa a mesma). A lagoa está localizada no centro 

urbano da cidade e abrange a área de aproximadamente 14ha (Figura 1). O município 

está inserido no domínio do bioma Mata Atlântica, caracterizado pela predominância 

de vegetação florestal pertencente a Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e 

Submontana, além das formações pioneiras do tipo Restinga (RIO GRANDE DO SUL, 

2018), sendo considerada uma Área de Interesse Paisagístico, Histórico-Cultural e 

Turístico (APT), segundo a Lei Municipal nº 2.902, de 12 de julho de 1995 (TORRES, 

1995). 
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Figura 1 – Localização da lagoa do Violão, na área central do município de Torres, 
estado do Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 

O sul do Brasil apresenta grandes contrastes climáticos devido à situação 

geográfica, ventos, umidade relativa do ar, chuvas, pressão atmosférica e 

temperaturas, relacionadas principalmente a topografia regional (CAVALCANTI et al., 

2009). A região possui clima subtropical úmido (Cfa) com verões quentes e a ausência 

de estação seca definida (ALVARES et al., 2013). As temperaturas médias anuais 

variam entre 20 ºC e 22 ºC, com chuvas intensas e fortes no verão e invernos variando 

entre dias ensolarados e chuvosos, com precipitação pluviométrica média anual de 

1.800 a 1.900mm (RIO GRANDE DO SUL, 2018).  

A geologia e geomorfologia local podem ser caracterizadas pela presença 

de lentes de arenito intertrápicas da Formação Serra Geral (PETRY; ALMEIDA; 

ZERFASS, 2005). O solo característico do município pertence as classes de solos 

denominadas de Neossolos Quartzarênicos Órtico, Dunas e Argissolos Distróficos 
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(EMBRAPA, 2018). Os Neossolos são considerados como solos pouco evoluídos, 

compostos por material mineral ou por material orgânico, tendo uma espessura de 

menos de 20 cm. Já os Argissolos são identificados pelo maior teor de argila na região 

superficial terrestre, cuja coloração pode variar de acinzentada a avermelhada 

(EMBRAPA, 2018). 

O sistema hidrográfico do município é representado pela bacia do rio 

Mampituba. A área de estudo situa-se na bacia hidrográfica do mesmo rio, que está 

localizada a nordeste do Rio Grande do Sul e no extremo sul de Santa Catarina, 

abrangendo uma área de 698,65 km² (SEMA, 2017). Esta bacia abrange sete 

municípios do Rio Grande do Sul, sendo que o município de Torres ocupa 70,61% da 

área da mesma (GEOFEPAM, 2002). 

A população estimada do município de Torres é de 38.386 habitantes 

(IBGE, 2018) e a densidade demográfica de 215,84 hab/km² (IBGE, 2010). Na 

temporada de veraneio a população flutuante do litoral norte do Rio Grande do Sul, 

incluindo o município de Torres, cresce mais de 140% (ZUANAZZI, 2016) devido a 

região ser considerada uma das grandes referências para o turismo. 

Observando a área estudada, pode-se caracterizá-la como uma paisagem 

mista entre urbana e natural, que se distribui entre espaços arborizados com 

espécimes nativos e exóticos de pequeno e médio porte a arbóreo de grande porte, 

distribuídos de maneira aleatória, onde também ocorre a presença de arbustos 

ornamentais em espaços ocupados por gramíneas. 

No que se refere ao componente urbano, destaca-se a ocorrência de 

manchas com predomínio de edifícios comerciais, manchas com áreas mistas entre 

comercial e residencial e áreas exclusivamente residenciais. Esta última categoria 

apresenta espaços construídos e de ambientes jardinados, pomar e terrenos baldios 

cobertos por vegetação ruderal. 

 

3.2 PROCEDIMENTOS AMOSTRAIS E ANALÍTICOS 

 

3.2.1 Uso e Cobertura da Terra - Mapeamento de Biótopos 

 

O mapeamento dos biótopos foi realizado em escala de paisagem a partir 

da fotointerpretação da cobertura e uso da terra no entorno da lagoa, envolvendo os 
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seguintes procedimentos: i) aquisição de fotografias aéreas de 1957 e 1974 e imagem 

orbital de alta resolução de 2018; ii) georreferenciamento da imagens, cujo RMS foi 

de xxxx; iii) fotointerpretação do uso e cobertura da terra, iv) processamento dos 

dados, v) produção de mapas temáticos e vi) intepretação dos dados.  

O mapeamento foi realizado com base em imagens aéreas disponibilizadas 

pelo banco de dados da Prefeitura Municipal de Torres (PMT) datadas de 1957 e 1974 

e com base em imagem orbital datada de 2018, obtida na base de mapas do programa 

ArcMAP (ESRI ®) versão 10.3, com a finalidade de identificar os usos e coberturas de 

terra do entorno da lagoa em cada respectiva data mapeada, assim como, as 

mudanças espaço-temporais ocorridas no período analisado. As imagens de 1957 têm 

pixel de 9m², as de 1974, 12,25m² e a imagem de 2018 apresenta os pixels 1,764cm², 

destacando que assim alguns resultados podem ter sofrido alterações devido a 

qualidade oferecida pela imagem. 

A construção da base de dados georreferenciados e o processamento 

foram realizadas em ambiente SIG utilizando-se o software ArcMAP (ESRI ®) versão 

10.3 com a delimitação de um buffer de 100 m do entorno da lagoa (Figura 2). A 

extensão de 100 m de buffer foi definida com base na largura mínima da porção mais 

estreita da lagoa que é de 100 m. A denominação das diferentes formas de uso e 

cobertura da terra se deu a partir da identificação das diferentes classes conforme a 

tabela 1. 

 

Tabela 1 – Denominação das classes e descrição das formas de uso e cobertura da 
terra que as compõem, adotadas para o mapeamento da área de estudo. 

Classes Composição 

1. Antrópico Áreas construídas: casas, edifícios e comércios 

2. Corpo d'água Lagoa 

3. Drenagem Canal de drenagem da lagoa 

4. Dunas Dunas móveis 

5. Solo nu Solo exposto 

6. Vegetação arbórea (ciliar) Vegetação presente nas margens do corpo 
d'água 

7. Vegetação arbórea (não ciliar) Vegetação arbórea encontrada em todo 
entorno imediato mapeado 

8.Vegetação herbácea Vegetação representada por gramíneas e ervas 

9.Ruas e calçadas Passeio público e ruas revestidas 
Fonte: Do autor, 2018. 
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Figura 2 – Delimitação da lagoa do Violão em Torres/RS nos anos de 1957, 1974 e 
2018. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

Os resultados foram tabulados e comparados entre si, com relação às 

classes de uso e cobertura da terra existentes em cada respectiva data mapeada, 

suas áreas em ha e percentuais de representatividade em relação à área total de 

mapeada. 

 

3.3 INVENTÁRIO DA AVIFAUNA 

 

As coletas de dados sobre a avifauna foram realizadas entre dezembro de 

2017 e agosto de 2018, conforme Autorização de Pesquisa Científica - SISBio nº 

36.971-2/2017 e Licença CEUA/UNESC nº 034/2017-2 (ANEXOS 1 e 2), em 

campanhas quinzenais de um dia cada, por meio de duas metodologias: as Listas de 

Mackinnon de 10 espécies (HERZOG et al., 2002), adaptado de Ribon (2010) para 

amostragem das espécies terrestres e a Contagem em Ponto Fixo (BIBBY et al., 2000) 

para a amostragem das espécies aquáticas. Cada lista de 10 espécies e cada 

contagem em ponto fixo foi considerada como uma unidade amostral.  
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AAt = Nt/NT ARt = 100 x AAt/∑AAj
 

As listas de 10 espécies foram obtidas por dois observadores que 

percorreram o perímetro do entorno da lagoa a pé, a uma velocidade de 1,5 km/hora, 

fazendo paradas estratégicas em árvores ornitocóricas, micro-habitat específicos 

como terrenos baldios, pomares e jardins residenciais e praças no entorno da lagoa.  

A contagem em ponto fixo, também realizada por dois observadores, foi 

executada em apenas dois locais, na parte norte (623303 E e 6753538 S) e na parte 

sul (622743E e 6753232S) da lagoa, de modo a evitar a recontagem de espécimes 

em um mesmo dia de amostragem. O tempo de contagem em cada ponto em cada 

amostragem quinzenal foi de 15 minutos. As amostragens ocorreram tanto no período 

matutino (entre 7-10hs00) quanto vespertino (15-18hs00), isto é, em uma quinzena 

foram realizadas no período da manhã e na outra no período da tarde. Tanto o sentido 

de caminhamento no entorno da lagoa, quanto os pontos de contagem foram 

alternados quinzenalmente para minimizar o viés da reamostragem. 

As aves foram identificadas auditiva e visualmente, durante todo percurso 

que foi realizado, assim como nos pontos de contagem, por dois observadores, com 

auxílio de guias de campo (por ex.: NAROSKY; IZURIETA, 2006; SIGRIST, 2007), 

seguindo-se a proposição taxonômica do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(PIACENTINI et al., 2015). Em determinados momentos fez-se necessária a utilização 

de binóculo e câmera fotográfica para obter maior acurácia na identificação das 

espécies e alguns indivíduos. 

A abundância relativa foi calculada com base no Índice de Frequência nas 

Listas (IFL%) para as espécies terrestres e com base no número de indivíduos 

registrados nas contagens nos pontos fixos, para as espécies aquáticas. O IFL de 

cada espécie foi obtido, dividindo-se o número de listas em que a espécie ocorreu 

pelo número total de listas obtidas ao final do trabalho (RIBON, 2010). A abundância 

relativa dos taxa foi calculada, como segue: 
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IC = A/NC NC = 1+3,322 x log10(n) 

Onde:  

AAt = Abundância absoluta do táxon t 

Nt = número total de espécimes do táxon t 

NT = número total de espécimes de todos os táxons 

ARt = abundância relativa do táxon ts 

∑AAj = somatório da abundância absoluta de todas as espécies 

 

A constância de ocorrência das espécies foi avaliada pelo Índice de 

Constância de Ocorrência, adaptado de Dajoz (2006), segundo o qual as espécies 

foram classificadas como abundantes (AR ≥ 50%), comuns (25 ≤ AR ≤ 49,9%) e raras 

(AR ≤ 24,9%). 

Os índices de frequência das espécies nas listas (para as espécies 

terrestres) foram agrupados em classes de acordo com a fórmula de Sturges 

(SPIEGEL, 1987), segundo a qual o número de classes (NC) para um conjunto de 

observações com n valores pode ser calculado como: 

 

 

 

Onde:  

IC = intervalo de classe 

A = amplitude de valor do IFL (o maior – o menor IFL). 

NC = número de intervalos de classes 

n = número total de espécies 

 

Para a classificação das espécies em guilda tróficas foram utilizadas as 

categorias baseadas no consumo predominante e preferencial de alimentos, segundo 

Scherer, Scherer e Petry (2010), Guzzi e Favretto (2014) e Wilman et al. (2014), onde 

os indivíduos foram categorizados como: insetívoros (tendo como fonte principal de 

consumo os insetos); onívoros (onde a alimentação é variada, sem uma única 

predominância de recurso); granívoros (com consumo baseado em sementes e 

predominância de gramíneas); frugívoros (principal fonte alimentar são os frutos); 

nectarívoros (alimentação baseada em néctar) e carnívoros (preferência baseada em 

grande insetos e pequenos vertebrados). Cabe ressaltar que algumas espécies se 
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alimentam de mais de um tipo de recurso, sendo assim, as mesmas foram 

contabilizadas em variadas categorias tróficas. 

O hábito das espécies (classificado em terrestre ou aquático) e o local de 

nidificação (classificado em: edificações/postes, árvores, solo, vegetação herbácea 

terrestre, vegetação herbácea aquática) foram definidos com base nos registros 

efetuados em campo, corroborados pela literatura clássica específica sobre aves 

como a obra de Sick (1997). 

O status de conservação das espécies registradas seguiu as listas de 

espécies ameaçadas de extinção em nível mundial da The International Union for 

Conservation of Nature – The IUCN Red List of Threatened Species (IUCN, 2018), em 

nível nacional do Ministério do Meio Ambiente do Brasil (MMA, 2014) e em nível 

estadual da Lista de Referência da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande do 

Sul (MARQUES et al., 2002). 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 USO E COBERTURA DA TERRA - MAPEAMENTO DOS BIÓTOPOS 

 

A fotointerpretação das imagens aéreas (Figura 3) possibilitou, no conjunto, 

a identificação de nove classes de uso e cobertura da terra na área estudada. Em 

cada data analisada (Figura 3 e ANEXOS 1, 2 e 3), a paisagem foi interpretada como 

sendo composta por seis classes de uso e cobertura, havendo alterações 

significativas que ocasionaram a substituição de alguns biótopos, cujas áreas e 

percentuais de ocupação em relação à área total mapeada em cada respectiva época. 

 
Figura 3 – Uso e cobertura da terra com os respectivos biótopos identificados e 

mapeados nas imagens aéreas datadas de 1957, 1974 e 2018, na lagoa 
do Violão e entorno imediato, na cidade de Torres, RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 
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No ano de 1957 a classe que predominava na paisagem analisada era 

representada pela vegetação herbácea com 43,51% da área total mapeada, enquanto 

a classe antrópica ocupava somente 5,06% da área (Tabela 2). Cabe ressaltar que 

neste ano foi identificada a classe de cobertura da terra denominada de vegetação 

arbórea ciliar, em função da localização da mesma nas margens da lagoa, sendo esta, 

a única época dentre as analisadas onde se percebe a ocorrência deste tipo de 

vegetação, com 6,82% da área total mapeada.  

Tabela 2 – Biótopos identificados e sua respectiva representatividade no entorno da 
lagoa do Violão, município de Torres, RS nos anos de 1957, 1974 e 2018. 

Classes de Uso e Cobertura  
da Terra/Biótopos 

Épocas Analisadas 

1957 1974 2018 

Área (ha) % Área (ha) % Área (ha) % 

Antrópico 1,909 5,06 4,902 12,99 14,355 38,03 

Corpo d'água 12,514 33,16 11,888 31,50 13,061 34,61 

Drenagem 0,398 1,05 0,227 0,60 - - 

Dunas 3,925 10,40 2,070 5,49 - - 

Solo nu - - - - 0,372 0,99 

Vegetação arbórea (ciliar) 2,572 6,82 - - - - 

Vegetação arbórea (não ciliar) - - 1,219 3,23 1,650 4,37 

Vegetação herbácea 16,422 43,51 17,434 46,19 2,322 6,15 

Ruas e calçadas - - - - 5,981 15,85 

Total 37,743 100 37,743 100 37,743 100 

Fonte: Do autor, 2018. 

 

A classe definida como dunas aparece em maior proporção nos anos de 

1957 e 1978 em relação a 2018, pois nestas datas de imageamento, ainda havia 

contato das areias do Parque Estadual de Itapeva com a região onde a lagoa se 

localiza. A classe categorizada como corpo d’água corresponde a 33,16% da área 

total trabalhada em 1957 e representa a lagoa do Violão propriamente dita (Tabela 2). 

A classe denominada como drenagem se refere a um canal de escoamento da água 

da lagoa do Violão para o rio Mampituba. 

A fotointerpretação da imagem de 1974 resultou também na identificação 

como classe predominante a vegetação herbácea, com 46,19% da área total 

amostrada (Tabela 2). Houve um pequeno aumento da porcentagem da classe 

antrópica, que neste ano aparece com 12,99%, devido à expansão urbana ter se 

dirigido para os arredores da lagoa. A vegetação arbórea ciliar que no ano de 1957 se 
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localizava nas margens da lagoa, não é mais observada na imagem aérea de 1974, 

presumindo-se que a mesma foi suprimida para dar lugar a expansão imobiliária. É 

possível observar ainda que o corpo d’água, as dunas e o canal de drenagem tiveram 

uma redução de sua área de ocupação. A vegetação arbórea agora definida como 

“não ciliar” ocupa uma área em percentual de 3,23%, cujo porte aparenta ser de médio 

a alto. 

A fotointerpretação da imagem de 2018, por sua vez, apresenta uma 

grande inversão nos percentuais da representatividade das classes de uso e cobertura 

da terra, se comparados à imagem de 1957 (Tabela 2). Neste ano a classe antrópica 

passa a ocupar 38,03% da área total mapeada e a vegetação herbácea decai para 

6,15%.  

Destaca-se ainda a inclusão de duas novas classes: solo nu e ruas e 

calçadas e a exclusão das classes de drenagem e dunas. A vegetação arbórea não 

ciliar, encontrada em pequenas manchas nas margens da lagoa é representada por 

arbustos e árvores de pequeno porte, introduzidas como elementos constituintes do 

paisagismo da margem da lagoa e no passeio público. Nesta fotointerpretação foi 

possível observar maiores detalhes em relação às datas anteriores, pois, além da 

melhor resolução, foi possível também ir ao campo e conferir in loco cada dado 

apresentado. A área da lagoa, representada pela classe corpo d’água teve um 

aumento em relação as datas anteriores, fato que provavelmente se deu em função 

da eliminação da vegetação marginal anfíbia e da limpeza e conformação da margem 

da lagoa nos últimos anos. Em decorrência de sua localização completa em um centro 

urbano, é possível destacar que o corpo d’água pode ter sofrido algumas alterações, 

porém as imagens disponibilizadas não fornecem certeza sobre a posição de algumas 

classes. 

 

4.2 INVENTÁRIO DA AVIFAUNA 

 

Com esforço de 67 listas e 32 contagens por tempo limitado em 16 dias de 

campo foram registradas 57 espécies pertencentes a 11 ordens e 25 famílias. 50 

espécies foram classificadas como terrestres e sete como aquáticas (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Lista de taxa, nomes populares, abundância relativa (*AR - para espécies aquáticas), índice de frequência nas listas (IFL 
- para espécies terrestres), índice de constância (A - espécies abundantes (ICO > 50%), C – comuns (25% < ICO < 49,9%) 
e R – raras (ICO < 24,9%), guildas alimentares (O – onívoro, I – insetívoro, G – granívoro, F – frugívoro, N – nectarívoro e 
C – carnívoro), hábito (T – terrestre; A – arborícola; AQ – aquático), local de nidificação (ED – edificações/postes, ARV – 
árvores, S – solo, HERB/T – vegetação herbácea terrestre, HERB/A – vegetação herbácea aquática) da avifauna registrada 
na lagoa do violão e entorno imediato, município de Torres, RS.  

Taxa Nomes Populares 
*AR/ IFL (%) 

 
ICO Guildas Tróficas Hábito 

Local de 
Nidificação 

Podicipediformes       

Podicipedidae       

Rollandia rolland (Quoy & Gaimard, 1824) mergulhão-de-orelha-branca *1,49 R P AQ HERB/A 
Suliformes       

Phalacrocoracidae       

Nannopterum brasilianus (Gmelin, 1789) biguá *26,86 C P AQ HERB/A 
Pelecaniformes       

Ardeidae       

Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) socó-dorminhoco *8,95 R P AQ HERB/A 
Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho *11,94 R P AQ HERB/A 
Ardea alba (Linnaeus, 1758) garça-branca *19,4 R P AQ HERB/A 
Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira 1,49 R P/O AQ/T HERB/T 
Egretta thula (Molina, 1782) garça-branca-pequena *23,88 R P AQ HERB/A 
Threskiornithidae       

Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823) tapicuru 19,4 R O T HERB/T 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) curicaca 5,97 R I/C T HERB/T 
Charadriiformes       

Charadriidae       

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero 56,71 A I/C T S 
Sternidae       

Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) trinta-réis-pequeno *5,97 R P AQ HERB/A 
Columbiformes       

Columbidae       

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha 40,29 C G T ARV 
Columbina picui (Temminck, 1813) rolinha-picuí 7,46 R G T ARV 
Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) avoante 71,64 A G T ARV 
Cuculiformes       
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Taxa Nomes Populares 
*AR/ IFL (%) 

 
ICO Guildas Tróficas Hábito 

Local de 
Nidificação 

Cuculidae       

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco 7,46 R I T HERB/T 
Apodiformes       

Apodidae       

Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) taperuçu-de-coleira-branca 1,49 R I A ARV 
Trochilidae       

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura 10,44 R N A ARV 
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho 13,43 R N A ARV 
Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) beija-flor-dourado 4,47 R N A ARV 
Amazilia versicolor (Vieillot, 1818) beija-flor-de-banda-branca 5,97 R N A ARV 
Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-verde 4,47 R N A ARV 
Piciformes       

Picidae       

Colaptes campestres (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo 1,49 R I A ARV 
Falconiformes       

Falconidae       

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro 1,49 R C T HERB/T 
Milvago chimango (Vieillot, 1816) chimango 1,49 R C T HERB/T 
Psittaciformes       

Psittacidae       

Agapornis roseicollis (Selby, 1836) agapornis 1,49 R G A ARV 
Passeriformes       

Furnariidae       

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro 82,08 A I A ARV/ED 
Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) curutié 43,28 C I A ARV 
Synallaxis spixi (Sclater, 1856) joão-teneném 1,49 R I A ARV 
Tyrannidae       

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha 1,49 R I A ARV 
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela 17,91 R F/I A ARV 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi 92,53 A O A ARV/ED 
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro 19,4 R I A ARV 
Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819) suiriri 5,97 R I A ARV 
Tyrannus savana (Daudin, 1802) tesourinha 11,94 R I A ARV 
Vireonidae       
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Taxa Nomes Populares 
*AR/ IFL (%) 

 
ICO Guildas Tróficas Hábito 

Local de 
Nidificação 

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari 1,49 R O A ARV 
Hirundinidae       

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha-pequena-de-casa 53,73 A I A ARV 
Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo 2,98 R I A ARV 
Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-grande 17,91 R I A ARV 
Troglodytidae       

Troglodytes musculus (Naumann, 1823) corruíra 23,88 R I A ARV 
Turdidae       

Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) sabiá-poca 16,41 R O A ARV 
Mimidae       

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo 5,97 R O A HERB/T 
Parulidae       

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita 16,41 R I A ARV 
Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra 5,97 R I A/T HERB/T 
Icteridae       

Icterus pyrrhopterus (Vieillot, 1819) encontro 1,49 R O A ARV 
Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819) garibaldi 16,41 R O A ARV 
Agelaioides badius (Vieillot, 1819) asa-de-telha 5,97 R I A ARV 
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim 35,82 C O A ARV 
Thraupidae       

Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) saíra-viúva 1,49 R F A ARV 
Paroaria coronata (Miller, 1776) cardeal 1,49 R O A ARV 
Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu-cinzento 58,2 A F A ARV 
Tangara palmarum (Wied, 1821) sanhaçu-do-coqueiro 7,46 R F A ARV 
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra 73,13 A G A/T ARV 
Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul 1,49 R O A ARV 
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica 31,34 C N A ARV 
Fringillidae       

Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo 4,47 R G A ARV 
Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) gaturamo-verdadeiro 1,49 R F A ARV 
Passeridae       

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal 80,59 A O A ARV 
Fonte: Do autor, 2018. 
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As famílias mais representativas, ou seja, aquelas que apresentaram maior 

número de gêneros e de espécies foram Thraupidae (n = 6 gêneros e 7 espécies), 

Tyrannidae (n = 5 gêneros e 6 espécies), Trochilidae (n = 4 gêneros e 5 espécies), 

Ardeidae (n = 5 gêneros e 5 espécies), Icteridae (n = 4 gêneros e 4 espécies) e 

Furnariidae (n = 3 gêneros e 3 espécies) (Figura 4). Destaca-se que 19 famílias 

apresentaram número de gêneros e espécies inferior a três, no qual totalizaram 24 

gêneros e 27 espécies e não estão agrupadas na figura abaixo. 

Figura 4 - Representatividade das famílias mais ricas em termos de número de 
espécies e gêneros na lagoa do Violão, município de Torres, Rio Grande 
do Sul, Brasil.  

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 

A curva de acumulação de espécies, calculada apenas para as espécies 

que exploram o ambiente terrestre, não mostrou tendências à estabilização (Figura 5), 

evidenciando que o esforço amostral de 67 listas não foi suficiente para registrar a 

riqueza potencial da área. Ao analisar o número de espécies registradas em relação 

aos números esperados, verifica-se que o esforço amostral desprendido possibilitou 

o registro de 90,09% das espécies estimadas pelo estimador Bootstrap (56 espécies) 

e 78,38% pelo estimador Jack 1 (64 espécies). 
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Figura 5 – Curvas de acumulação de espécies registradas e esperadas (intervalo de 
confiança de 95%) para as espécies que exploram o ambiente terrestre do 
entorno da lagoa do Violão, Torres, RS, por meio das listas de Mackinnon 
(67 listas).  

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 

Quinze espécies se destacaram dentre as 57 registradas como as mais 

abundantes na área, quer seja por sua presença nas listas, para espécies terrestres, 

quer seja pelo número de indivíduos registrados nas respectivas contagens, para as 

espécies aquáticas (Tabela 4). Pitangus sulphuratus (AR = 92,5%) (APÊNDICE 4), 

Furnarius rufus (AR = 82,08%) (APÊNDICE 5) e Passer domesticus (AR = 80,59) 

(APÊNDICE 6) foram as espécies mais abundantes do ambiente terrestre, enquanto 

que Nannopterum brasilianus (AR = 26,86%) (APÊNDICE 7) e Egretta thula (AR = 

23,88%) (APÊNDICE 8) as espécies mais abundantes do ambiente aquático.  

 

Tabela 4 – Representatividade das 15 espécies mais abundantes registradas na lagoa 
do Violão e entorno imediato, Torres, RS, no período de dezembro de 2017 
a agosto de 2018.*Espécies aquáticas. 

Taxa Abundância Relativa (%)  

Pitangus sulphuratus  92,53 

Furnarius rufus  82,08 

Passer domesticus 80,59 

Sicalis flaveola 73,13 

Zenaida auriculata 71,64 

Tangara sayaca  58,2 

Vanellus chilensis 56,71 

Pygochelidon cyanoleuca  53,73 
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Taxa Abundância Relativa (%)  

Certhiaxis cinnamomeus  43,28 

Columbina talpacoti  40,29 

Molothrus bonariensis  35,82 

Coereba flaveola  31,34 

Nannopterum brasilianus * 26,86 

Egretta thula * 23,88 

Troglodytes musculus  23,88 
Fonte: Do autor, 2018. 

 

Em relação à distribuição do número de espécies terrestres em classes de 

abundância relativa, com base no índice de frequencia das espécies nas listas 

observa-se que mais de 50% das espécies (n = 30) enquadraram na classe 1 de 

abundância (IFL entre 1,49 e 14,9%), seguido de oito espécies na classe 2 (com IFL 

entre 15 e 28,41%). As 12 espécies restantes distribuíram-se em cinco classes de 

abundância (IFL com valores entre 28,42 e 95,51%), com números mais expressivos 

nas classes três e seis, com três e quatro espécies, respectivamente.  

Figura 6 - Distribuição das classes de abundância (com base no índice de frequência 
nas listas IFL%) das espécies de aves registradas na lagoa do Violão, 
Torres, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 
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A constância de ocorrência das espécies registradas pelo conjunto de 

métodos de amostragem, agrupadas em categorias de constância, evidenciou que 44 

espécies foram classificadas como de ocorrência rara (77%), oito espécies de 

ocorrência abundante (14%) e cinco espécies de ocorrência comum (9%).  

A maior parte das espécies registradas evidenciou hábito alimentar 

insetívoro (n = 20), seguidas de espécies onívoras (n = 12), piscívoras (n = 8), 

granívoras (n = 7) e nectarívoros (n = 6) (Figura 7)  

 

Figura 7 – Representatividade das guildas alimentares identificadas na lagoa do 
Violão e entorno imediato, Torres, RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 

Outra carcateristica analisada neste estudo, foi o hábito das espécies, 

sendo que algumas apresentaram mais de um hábito, resultando assim, em 40 

espécies arborícolas, seguido de 12 terrestres e oito aquáticas.  

Em relação aos locais preferenciais para nidificação adotados pelas aves 

que habitam a lagoa do Violão e seu entorno imediato observa-se que 41 espécies 

preferem o estrato arbóreo, seguido da vegetação herbácea terrestre (n = 8), 

vegetação herbácea aquática (n = 7), edificações/postes (n = 2) e solo (n = 1). 
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Figura 8 - Local de nidificação das aves amostradas e sua abundância absoluta por 
número de espécies por local.  

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 

No que diz respeito ao status de conservação, de acordo com a Lista 

Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção, Portaria nº 444 de 17 

de dezembro de 2014 (BRASIL, 2014), nenhuma espécie se encontra ameaçada de 

extinção a nível nacional. Entretanto, a espécie Euphonia violacea, conhecido 

popularmente como Gaturamo-verdadeiro, encontra-se na categoria de ameaça 

vulnerável, segundo a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção do Rio Grande do 

Sul, segundo Decreto nº 41.672 de 11 de junho de 2002 (RIO GRANDE DO SUL, 

2002). 
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5 DISCUSSÃO 

 

A urbanização e sua consequente expansão é uma das principais causas 

antropogênicas da destruição, perda e degradação da cobertura vegetal natural, 

(ARAÚJO SILVA et al., 2007; ALBERTI, 2008; WU et al., 2013; PRAMANIK; 

STATHAKIS, 2016), o que implica diretamente na perda de habitat pela fauna (DE 

MARCO JUNIOR, 2006; PARDINI et al., 2010), fatos claramente observados no 

presente estudo quando analisamos a dinâmica espaço temporal da paisagem. Vários 

autores abordam o tema da expansão urbana, pontuando fatores como o 

desenvolvimento dos municípios, a percepção das mudanças estruturais na paisagem 

e o molde que a gestão urbana é implantada na área (ABDULLAHI et al., 2015, 

ALSHARIF; PRADHAN, 2014; ALSHARIF et al., 2015; DADRAS et al., 2015).  

É essencial que o poder público tenha um planejamento adequado para o 

crescimento e expansão urbana de forma que gere o menor impacto possível sobre 

os biótopos naturais. Em nosso estudo observa-se que em um período de pouco mais 

de sessenta anos (2018 – 1957) o entorno da lagoa do Violão, no espaço de 100 m 

de buffer mapeados, a expansão urbana ocupou a totalidade das áreas cobertas pelas 

dunas nuas (10,40% da área mapeada), pela vegetação arbórea ciliar (6,82 % da área 

mapeada) e praticamente 86% (37,35 ha) da vegetação herbácea que cobria as 

restingas (43,50 ha em 1957 para 6,15 ha em 2018). Estas informações evidenciam 

que a lagoa do Violão, antes da expansão urbana, provavelmente abrigava uma 

comunidade de aves associadas a ambientes de restinga, a ambientes encharcados 

e banhados, sendo que estes foram substituídos ao longo dos anos por ambientes 

construídos, tanto por ruas e calçadas, quanto por prédios e residências. Pode-se 

considerar que, espécies que habitavam ou que eram exclusivas destes ambientes, 

além de algumas espécies migratórias marinhas, também foram perdendo espaço 

com o processo de urbanização. 

A total substituição destas classes de uso e cobertura da terra pelas áreas 

construídas implica em uma profunda modificação nas relações de trocas de matéria 

e energia entre os componentes bióticos e abióticos dos biótopos ao longo do tempo. 

A mudança de biótopos naturais para biótopos antropizados é acompanhada pela 

substituição das espécies mais exigentes em relação a qualidade do ambiente pelas 

espécies generalistas (SICK, 1997; D’ ANGELO-NETO et al., 1998). A substituição da 
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cobertura vegetal nativa por espécies vegetais exóticas e a fragmentação de habitats 

geram grandes impactos com consequências negativas para o grupo zoológico das 

aves, situações que podem causar uma redução no número de espécies especialistas 

e o aumento das aves generalistas (D’ ANGELO-NETO et al., 1998), levando assim 

um empobrecimento específico da área.  

Vários autores (p. ex.: PAGLIA; FERNANDEZ; DE MARCO JUNIOR, 2006; 

PARDINI et al., 2010; FORTUNATO; QUIRINO, 2016) mencionam que a 

fragmentação de habitat é a principal causa da perda da biodiversidade, uma vez que 

a ruptura de áreas antes favoráveis para a sobrevivência leva ao isolamento de 

populações com consequências para a persistência de muitas espécies. Esta perda 

de habitat pode ocorrer ao longo do tempo e ocasionar a redução da quantidade de 

áreas disponíveis para as espécies (JACKSON; FAHRIG, 2013).  

O entorno da lagoa, além de sua área marginal é representado por 

ambientes como os estacionamentos, construções de um dois ou mais pavimentos, 

áreas comerciais, ruas pavimentadas, pequenos canteiros, terrenos baldios, pomares 

jardins e quintais. Particularmente no talude marginal da lagoa, nos canteiros nas 

calçadas e nos quintais se encontram árvores como as aroeiras (Schinus 

terebinthifolius Raddi), amoreiras (Morus nigra L.), ipês de diversificadas espécies 

(Handroanthus spp.), entre outras, sendo que todas foram introduzidas no entorno da 

lagoa, observando ainda como mudas de pequeno porte. 

A lagoa do Violão e seu entorno apresentam atualmente uma estrutura 

vegetacional muito pobre, onde as espécies arbóreas são isoladas e em número 

limitado. É possível observar pequenas mudas de espécies nativas que foram 

plantadas nestes últimos anos, porém, o espaço entre o limite d’água e a calçada é 

estreito (em média 1,5 a 3,0 m), sendo necessário um acompanhamento destas 

mudas de árvores para analisar se as mesmas conseguirão se desenvolver. A 

predominância da cobertura vegetal no entorno do corpo d’água caracteriza-se pela 

presença da vegetação herbácea rasteira com um pequeno número de arbustos gera 

biótopos muito específicos e pouco atraentes para espécies mais exigentes. 

De acordo com Silveira et al. (2010), os inventários de fauna são 

considerados como um dos pilares que embasam as decisões a respeito de 

implantações de empreendimentos que terão algum fator de impacto ao meio 

ambiente. Dessa maneira, a realização de levantamentos de aves, como o 
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desenvolvido no presente estudo, acrescentados às informações sobre a biologia das 

espécies que frequentam a lagoa, disponibilizam dados importantes que podem ser 

utilizados em futuras avaliações para estruturação de estratégias de conservação 

local de espécies ou até mesmo regionais (TEIXEIRA; BARROS, 2014). 

A curva de acumulação de espécies não demonstrou tendência à assíntota, 

evidenciando que o esforço amostral de 67 listas não foi suficiente para o registro da 

riqueza esperada de espécies para a área, porém há necessidade da elaboração de 

um maior número de listas durante um período maior, já que este estudo não obteve 

o mínimo de um ano de amostragens (MACKINNON, 1991; RIBON, 2010). 

Comparando o número de espécies registradas com as esperadas, obtido com o 

estimador Bootstrap, observa-se que para a área são esperadas 56 espécies, 

indicando que o esforço amostral deste estimador foi suficiente para registrar 90% da 

riqueza esperada. Enquanto com o estimador Jack1, foi estimado para a área 64 

espécies amostradas, indicando que este estimador foi suficiente para 78% da 

riqueza. 

As famílias mais ricas amostradas no presente estudo Tyrannidae e 

Thraupidae corroboram outras pesquisas desenvolvidas também em áreas antrópicas 

(RODRIGUES, et al., 2010; FRANCO et al., 2012; ALEXANDRINO, et al., 2013). A 

família Tyrannidade é considerada uma das mais ricas e diversificada entre as 

espécies da ordem Passeriformes com diversos registros no Brasil. Os representantes 

desta família ocupam ambientes altamente diversos e ocorrem ao longo de todo 

continente americano em maioria no sul (SICK, 1997). Thraupidae representa a família 

de aves como as saíras, tiés e sanhaços, sendo característica por possuir bico 

pequeno e forte, coloração peculiar de suas penas, alimentam-se de néctar de 

plantas, pequenos insetos e frutos. Já Tyrannidae representa a família dos bem-te-vi, 

do suiriri e guaracava, tendo como individualidade própria se alimentar de insetos, 

comumente lançando-os ao ar para capturá-los. Ambos grupos de famílias de aves 

são característicos de ambientes antrópicos, principalmente por apresentarem 

espécies que são consideradas generalistas e se adaptam mais facilmente a estes 

ambientes (FONTANA, 2005). 

A riqueza de aves encontradas na lagoa do Violão, representa um número 

de espécies alto para a área se comparados a outros estudos realizados com aves 

em ambientes urbanos analisados por Azevedo (1995), Scherer et al. (2005), Torga; 
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Franchin; Júnior (2007) e Bica et al. (2014), os quais tiveram esforço e período de 

amostragem superiores ao desenvolvido no presente estudo, ou seja, mais de um ano 

de amostragem. Azevedo (1995), por exemplo, registrou entre os anos de 1993 e 1994 

87 espécies de 35 famílias no campus da UFSC em Florianópolis (). Em oito parques 

urbanos de Porto Alegre, entre 1998 e 1999, Scherer et al., (2005) observaram 170 

espécies de 43 famílias (, enquanto em outro estudo em Uberlândia, foram registradas 

66 espécies de 29 famílias entre os anos de 2005 e 2009 por Torga; Franchin e Júnior 

(2007), enquanto que Bica et al. (2014) registraram 114 espécies de 39 famílias no 

campus universitário da UNIVATES em Lajeado/RS. 

A degradação ocorrida no ambiente da lagoa ao longo do tempo favoreceu 

algumas espécies de aves sinantrópicas, como o Pitangus sulphuratus, Furnarius 

rufus, Guira guira, membros de Tyrannidae em geral, Pygochelidon cyanoleuca, 

Progne tapera, Progne chalybea, Vanellus chilensis e Troglodytes musculus, por 

serem espécies bem adaptadas a ambientes urbanos. Outros grupos que se 

beneficiaram foram as espécies frugívoras e oportunistas como Tangara sayaca, 

Tangara palmarum, Turdus amaurochalinus e Mimus saturninus; os granívoros e 

onívoros oportunistas como Columbidae em geral, Chrysomus ruficapillus, Molothrus 

bonariensis, Sicalis flaveola e Passer domesticus. O grupo dos beija-flores e outras 

espécies nectarívoros de jardins e pomares se adaptaram aos ambientes urbanizados 

como o da lagoa do Violão. 

Entre as espécies que foram mais afetadas negativamente estão aquelas 

que apresentam hábito aquático ou de áreas úmidas mais especializado como: 

Rollandia rolland, Nycticorax nycticorax, Syrigma sibilatrix, Sternula superciliaris, 

Colaptes campestres, Synallaxis spixi, Mimus saturninus e Geothlypis aequinoctialis. 

Estas espécies foram encontradas poucas vezes nas amostragens e tiveram 

abundância menor, pois nestas situações os indivíduos provavelmente estavam 

apenas de passagem e encontraram a lagoa como um local de descanso e em alguns 

casos fonte de alimentação. 

Das 57 espécies registradas pelo menos 16, além de diversas espécies de 

Apodidadae (beija-flores e andorinhas) encontraram disponibilidade de alimento e 

substrato favorável para nidificar e criar seus filhotes, são elas: Vanellus chilensis, 

Columbina talpacoti, Columbina picui, Zenaida auriculata, Furnarius rufus, Synallaxis 

spixi, Tyrannus melancholicus, Tyrannus savana, Pitangus sulphuratus, Troglodyte 
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musculus, Mimus saturninus, Turdus amaurochalinus, Coereba flaveola, Tangara 

sayaca, Sicalis flaveola e Passer domesticus. A presença das aves e de seus ninhos 

nas árvores urbanas, postes e telhados, representa um dos principais indicadores de 

qualidade ambiental nas cidades, ressaltando aqui, a importância da diversificação de 

espécies vegetais em todo entorno da área, priorizando a utilização de espécies 

típicas da flora nativa, na qual servirão como abrigo e fonte de alimento, tanto para a 

avifauna dos centros urbanos, como das espécies que habitam a lagoa do Violão e 

seu entorno imediato (BRUN et al., 2007). 

Assim, a área da lagoa e seu entorno podem estar atuaando como stepping 

stones (trampolins ecológicos) potencializando a estrutura da paisagem e a partir 

disto, proporcionar um corredor ecológico para espécies principalmente de aves, 

consideradas como migrantes, que estejam de passagem ou em descanso e até 

àquelas que se adaptam para se tornarem residentes da área (UEZO; BEYER; 

METZGER, 2008). Os biótopos naturais ou naturalizados ainda podem promover a 

manutenção da biodiversidade local por aumentar a proximidade entre os fragmentos 

(SOUZA et al., 2014) próximos a lagoa do Violão como o Parque Estadual da Guarita 

e o Parque Estadual de Itapeva favorecendo a dispersão e interações entre as 

espécies. 

Embora a maioria das espécies amostradas sejam comumente observadas 

em áreas urbanas (FONTANA, 2005), há peculiaridades que podem ser ressaltadas, 

como por exemplo, na área construída com um gradiente elevado de antropização, 

como na parte do entorno da lagoa, foi possível observar algumas espécies de beija-

flores (Eupetomena macroura, Chloristilbon lucidus, Hylocharis chrysura, Amazilia 

versicolor e Amazilia fimbriata) considerados, segundo Mendonça e Anjos (2005), 

espécies generalistas com poucas exigências ecológicas em relação a alimentação e 

capaz de se adaptar em ambientes abertos. Destacou-se também o sanhaçu (Tangara 

sayaca), espécie que faz um acompanhamento da frutificação de diferentes espécies 

vegetais, que, de acordo com Pereira et al. (2005), tem como espécie preferencial 

para consumo do fruto a Palmeira-imperial (Roystonea oleraceae). 

Em relação ao hábito alimentar, houve a predominância de insetívoros e 

onívoros. Estes hábitos também foram encontrados nos estudos de Matarazzo-

Neuberger (1995) e Efe et al. (2001) desenvolvidos em áreas urbanas. As espécies 

onívoras são beneficiadas por possuir grande variação em sua alimentação, podendo 
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assim ocupar diversos ambientes com diferenciados recursos (SILVA, 2007). A 

modificação e degradação destes habitats, inclusive a supressão de vegetação e 

construção de residências e edificações nas áreas urbanas pode favorecer a 

permanência de espécies generalistas e o desaparecimento das especialistas ao 

longo do tempo (GILBERT, 1989). 

Ainda cabe ressaltar que espécies consideradas insetívoras em ambiente 

urbano são de extrema importância para o controle de pragas urbanas (MATARAZZO-

NEUBERGER, 1995; EFE et al., 2001). A presença destes locais para a postura de 

ovos se torna essencial para a manutenção das espécies na área onde se torna 

possível que as mesmas reutilizem dos espaços, realizem dispersão de sementes dos 

frutos que se alimentam, estabeleçam locais para reprodução, desta forma 

aumentando a população de indivíduos e proporcionando um maior controle de pragas 

urbanas e diversidade biológica e ecológica para a região (SANTOS; 

CADEMARTORI, 2010). 

De acordo com as observações realizadas, pode-se inferir que a lagoa do 

Violão de Torres/RS, possui um ambiente suscetível a influências diretas, tanto com 

a implantação de moradias no entorno, como a alteração nas áreas de remanescentes 

de mata de restinga nativa representada pela vegetação arbórea ciliar, o entorno e o 

crescimento da malha urbana, destacando que a avifauna pode refletir essas 

modificações ambientais, podendo ocorrer transformação qualitativa e quantitativa ao 

longo do tempo (TEIXEIRA; BARROS, 2014). 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este estudo alcançou seus objetivos e apresentou resultados relevantes, 

haja vista a escassez de trabalhos voltados para ecologia de biótopos urbanos. O 

número de espécies registradas na área, a dependência das espécies da vegetação 

de arbustiva-arbórea para nidificação, área de alimentação, além da função da lagoa 

como corredor ecológico e stepping stones, destaca a importância da lagoa e seus 

habitats associados como elemento natural na paisagem da cidade de Torres/RS. 

A utilização das imagens aéreas georreferenciadas foi de fundamental 

importância para a avaliação da dinâmica temporal da expansão urbana assim como, 

para a avaliação da degradação do ambiente e influência antrópica sobre os biótopos 

naturais, mostrando a importância desta ferramenta como um instrumento de gestão 

e ordenamento adequado do território. 

Os resultados obtidos neste estudo são expressivos para conservação da 

biodiversidade da lagoa do Violão no município de Torres/RS, mas também oportuniza 

a reflexão para a necessidade de futuros estudos em regiões urbanas com alto déficit 

de vegetação. Apesar de não haver espécies ameaçadas de extinção no estudo, 

esses dados apresentam a rica composição de aves na lagoa, demonstrando a 

relevância dos levantamentos de avifauna. Outro aspecto importante reside no fato de 

que, mesmo a lagoa sendo um importante regulador térmico no centro de Torres/RS 

é essencial que a flora nativa faça parte desta paisagem, assim atrairá cada vez mais 

animais para dispersão e reprodução das espécies. 

Sendo assim, a proposta deste trabalho serve também de estímulo para a 

conservação de áreas naturais existentes em ambientes urbanos. Também se sugere 

o aumento da cobertura vegetal que atualmente é precária no entorno da lagoa, 

fazendo-se necessário a incremento de espécies nativas nas margens e no entorno 

da área de estudo, o que contribuirá para a manutenção e ampliação da diversidade 

de aves e de nichos ecológicos ao longo dos anos para a diversidade da avifauna, 

proporcionando assim, um melhoramento da qualidade ambiental da lagoa. 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE 1 – Imagem aérea do ano de 1957 da lagoa do Violão, Torres/RS, onde 

se observam as classes de uso e cobertura da terra identificadas no 
mapeamento dos biótopos. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 
APÊNDICE 2 – Imagem aérea do ano de 1974 da lagoa do Violão, Torres/RS, onde 

se observam as classes de uso e cobertura da terra identificadas no 
mapeamento dos biótopos. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 
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APÊNDICE 3 – Imagem aérea do ano de 2018 da lagoa do Violão, Torres/RS, onde 
se observam as classes de uso e cobertura da terra identificadas no 
mapeamento dos biótopos. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 
APÊNDICE 4 – Pitangus sulphuratus, espécie mais frequente (IFL = 92,5%) nas 

amostragens na lagoa do Violão em Torres/RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 
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APÊNDICE 5 – Furnarius rufus, segunda espécie mais amostrada com IFL = 82,08% 
na lagoa do Violão em Torres/RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 
APÊNDICE 6 – Passer domesticus, terceira espécie amostrada mais frequente (IFL 

= 80,59) na lagoa do Violão em Torres/RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 
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APÊNDICE 7 – Nannopterum brasilianus, espécie aquática amostrada com maior 
abundância (AR = 26,86%) na lagoa do Violão em Torres/RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 

 
APÊNDICE 8 –  Egretta thula, segunda espécie aquática amostrada com maior 

abundância (AR = 23,88%) na lagoa do Violão em Torres/RS. 

 
Fonte: Do autor, 2018. 
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